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	Este trabalho é um produto de uma inquietação e também dos meus acúmulos no curso de Arquitetura e Urbanismo. A inquietação veio de dois lados: a preocupação com a cidade e a vontade de deixar uma contribuição crítica sobre ela. O exercício da crítica é aquele que acredito ser a contribuição mais importante de um estudante em trabalho de conclusão , num apanhado de vários saberes acumulados no curso. Há também a necessidade de habilitação técnica, de mostrar que o aprendizado no curso foi o suficiente e que, neste caso, ele deve ser crítico: buscando dados históricos e físicos para apontar incongruências na formação da cidade e apontando perigos e diretrizes.
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